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Matéria extraída do texto da aiociiç^proferida na Sessão Solene
comemorativa do 117^ anivei'sário'tla Biblioteca do Exército,
em 17 de dezembro de 1998.

Bk /o Salão de Honra da
ffibiioteca do Exército, o

a óleo de Álvaro
Martins faz-nos retroceder

mais de um século. O artis

ta nos leva ao dia 2 de janei

ro de 1882, à cerimônia de

instalação da Biblioteca em
uma saia do velho Quartcl-
General da Corte, no mes

mo local onde está hoje o

Palácio Duque de Caxias.
Sentado, tendo em tor

no a família real, D. Pedro

II, o Imperador Filósofo,
como o chamou Pedro Cal-

mon', à vista de seu gosto
mais para as coisas do inte
lecto que para as do poder.
De pé, o Secretário de Esta
do dos Negócios da Guerra,
cargo hoje correspondente a
Ministro do Exército, Conse

lheiro Franidin Dória, futu

ro Barão de Loreto, nó vi
gor dós seus 46 anos, o
olhar severo voltado para
um jovem oficial que dis
cursa. Ê o Tenente Tito
Antônio do Amaral, pro
ferindo .sua fala de posse
de bibliotecário da nova
organização militar. Ao
fundo, vultos de grandes
figuras do Império. Um
general de longos bigodes
brancos, um eclesiástico
com as vestes encarnadas
c participantes anônimos
do acontecimento.

O artista bem retrata a

pompa e circunstância com'
que nasce a Bibliotbeca do
Exército, 3 Bibliex, a Casa
do Barão de Loreto.

A ela pode-se aplicar o
lugar comum de ler nasci
do em berço de ouro. Po

rém. comó coda construção
humana, sua existência foi

um alternar dc triunfes c

revezes, de fases dc prestígio
e de esquecimento, dc gran
des expectativas e de rudes
desencantos. N.no há por
que tentar resumir mais de
um século dc vida dc nossa

instituição, muito bem des

crito c comentado por seu
cx-dirctor (1954/1960), o
ilustre Coronel Professor

Umbcrto Peregrino, em His
tória da Biblioteca do Elvcr-

c/ío,-'Prcferivcl será recordar

flagrantes da sua existência
- uns porque parece útil lem

brar nos dias de hoje, outros,
de importância menor, mas
que são inéditos, conhecidos
apenas em reduzido círculo,
cuja divulgação c julgada
oportuna.

' Coronel dc Anilharia c Ustado-Maiot

' Cilnior, Pcdrci - O.Km l-ilóutfn - Vit},i iJe D. Peilm IJ. Cumpaiiliií Ediiort N.itioiul, 19,18.
' Pettrettno.UmhiTioScalii.i Hntónjth, Ihlílioiecj da Excmín - Uni cJ/iiluln ã,i Ifitiára Cvlmc^l dn
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A FUNDAÇÃO
Antecedentes

A fiandação da Bibliote
ca ocorre dez anos após a
Guerra da Tríplice Aliança.
A Nação e seus governantes
já haviam esquecido os sa
crifícios feitos para repelir
a mais séria agressão à sua
soberania c integridade ter
ritorial. O Exército voltara

a ser negligenciado no equi
pamento, na preparação dos
quadros e da tropa, no sol
do dc seus homens. O Co
ronel J. B. Magalhães^ bem
descreve a situação, as me
didas adotadas pelos chefes
militares para enfrentá-la e
lista, dentre elas, a criação
da Bibliex. O Imperador,
necessariamente, apoiou seu
Ministro da Guerra, não
Obstante comentar-se seu

pouco apreço pela força de

terra. Estavam em estado

larvar os fatores que haveri
am de gerar a Qiicsrão Mili
tar e a República.

O Fundador

Franklin Américo de Me
nezes Dória é o primeiro dos
homens providenciais da
Biblioteca. Conselheiro, de
pois Barão de Loreto, foi fi
gura de relevo do Império:

membro do Instituto Histó

rico e Geográfico Brasileiro,
do Instituto dos Advogados
e da Academia Brasileira de

Letras; Deputado Provinci
al e Geral, Presidente do

Pi.un. do Maranhão e de

Pernambuco; Ministro da

Guerra (1880) e do Império
(1889). Foi poeta, orador e
professor.

Por ocasião do centená

rio desta Casa, seu Diretor,

o Coronel Aldíüo Sarmen

to Xavier, pediu a Pedro Cal-
mon que escrevesse a biogra
fia do, no seu dizer,
vel, porém pouco lembrado
Barão dc Loreto.

Pedro Calmon, profes
sor, historiador, membro do
Conselho Editorial da Bibli

ex e baiano, como Dória, em
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três meses entregava a bio
grafia para publicação.'' Não
se trata de obra meramente

laudatória. Calmon ponti-
Iha seu livro com mordaci-

dade e irreverência, minhas

conhecidas pessoais, desde
os tempos em que fui seu
aluno na Faculdade Nacio

nal de Direito.

Franklin Dória nasceu

na Bahia, na casa-grande da
fazenda do Loreto, na ilha

do Frade, no Recôncavo
Baiano, em 1836. Poeta des
de a meninice, na maturida
de conquistou a cadeira dé
Retórica, Poética e Literatu

ra Nacional do Colégio Pe

dro II, em concurso a que

assistiu o Imperador. Bacha
rel em Direito, exerceu com

êxito a advocacia. Fez carrei
ra na política.

Simpático, de boas ma
neiras, diz seu biógrafo,
que o descreve através de
fotografia extraída de ál
bum da Condessa de Bar
rai; barba curta emoldu
rando a face morena, cabe
los cacheados na ponta,

negros e grandes olhos, o
nariz grego, a contrastar
com a tez mestiça, vistoso
tipo de rapaz enfibrado
pelo remoto caldeamento
das raças ao sol generoso
da Bahia.

' MAgAÍhàes, J. B,, Gcnífit • /I Evfílü\.io t/n Brani. Bibhoitcj do ExéKÍto Editora. Rio Jcjancito. 1998 - p. 295.
* Calmon, Pedm - Ee.mkftn Dàftú - fíArh^ tlf Loieux Rihlioiecii do nxèfcico llditoni, RÍd deJaneiro, 1982.
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Calmon assinala a im

portância, na carreira de
Franklin Dória, do casa

mento com a filha mais

velha do Senador Parana

guá, Maria Amanda, a
Amandinha, como a cha

mavam. Amandinha mere

cia carinho particular da
Família Imperial. Amiga
da Princesa Isabel desde os

tempos de criança, esta,
numa brincadeira, atingi-
ra-a com um forcado. D.

Pedro II proporcionou-lhe
os cuidados dos melhores

médicos, mas a menina

acabou perdendo o globo
ocular substituído por um
olho postiço. Com Aman
dinha, deixa-se absorver

pelo serviço da Princesa
Isabel, diz Pedro Calmon.

Franklin Dória acompa
nhou o Conde d'Eu na via

gem a Santos, Paranaguá e
Desterro, hoje Florianópo
lis; foi vereador da Imperial
Câmara e secretário da Im

peratriz.

Em 1880, cai o minis

tério conservador e sobe o

liberal, assumindo a Presi
dência do Conselho o ami

go de Franklin, Conselhei
ro Saraiva. Franklin está

deixando a presidência de
Pernambuco e recebe o tí-

* Calmon, Pedro - Ob. cit. p.l29
' Idcm, p. 129

tulo de Conselheiro pelos
serviços prestados. Ao che
gar ao Rio, Saraiva convi
dou-o para dirigir os negó
cios do Exército!, escreve

Calmon com um ponto de
exclamação. E acrescenta,

com a mordacidade a que

me referi: E como se fosse

pouco gerir carências mi
litares, confiou-lhe, em 3
de novembro, em caráter
interino, o Ministério de
Estrangeiros. Mais adiante,
volta a alfinetar a nomea

ção do novo ministro:
Nada fizera antes que mos

trasse aptidão para os as
suntos militares.^

Houve, no Império, um
grande número de Minis
tros do Exército civis, mas

o critério de sua nomeação

era político, pouco tendo
a ver com sua competên
cia. No entanto, Franklin

Dória recebe de chefes mi

litares cumprimentos pela
nomeação. Dentre eles, os
do Coronel Floriano Pei

xoto, com quem privara
em Pernambuco, e que lhe
gabava o tino administra
tivo, do qual a gerência dos
negócios da classe muito
tinha a esperar. O filho do
General Osório corrobora
com esse juízo, e dá a no
meação de Franklin Dória
como motivo para cessar
a oposição ao governo.'

A Iniciativa do

Conselheiro

Assim, chegamos a 17 de
dezembro de 1881, menos

de um ano após a posse do
novo ministro e data do

decreto de fundação da Bi

blioteca do Exército.

A iniciativa do Conse

lheiro faz lembrar a reco

mendação do Marechal-
Conde de Lippe, constante
da Memória remetida a Por

tugal, um século antes, em
1793. O Conde comandara

as forças luso-brilânicas em

1762, na guerra contra Es

panha e França, sendo de

pois contratado pelo Mar
ques de Pombal para reorga
nizar o Exército português.
Lippe ficou conhecido por
seus draconianos Artigos de
Guerra, mistura de código
penal militar e regulamen
to disciplinar, em que, se
gundo costumes da época,
eram previstos severos casti
gos corporais. Ao enuncia
do de grande número de
delitos, alguns deles que se
riam hoje transgressões dis-
ciplinares, seguia-se, em es
tilo curto e duro, a punição:
será arcabuzado. Os Artigos
de Guerra vieram para o
Brasil, e vigoraram no Exér
cito até a República. Vestí
gio bem-humorado de tão
terrível sanção é o uso do
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verbo arcabuzar, na gíria dos
quartéis, com o significado
de dar parte, punir discipli-
narmente.

A essa face dura de disci-

plinador, o Conde unia qua
lidades de competente sol
dado e intelectual. Na sua

Memória, preconizava a or
ganização de bibliotecas nos
corpos de tropa do Exército
Português, porque a leitura
serve para formar-se o espi
rito militar e prover-se de
idéias. Nada haveria que
acrescentar hoje a essa reco

mendação, que vinha acom
panhada de uma relação de
livros a serem adquiridos
pelos militares portugueses.

Franklin Dória diz que a
Biblioteca do Exército aten
de interesse vital da classe

militar, para o que compre
enderá publicações de caráter
militar e outras, concernen
tes a vários ramos de conhe

cimentos gerais. O Regula
mento da nova organização
militar diz que ela visa pro
porcionar instrução a oficiais
e praças do Exército, mas é
franqueada ao público em
geral. Rarefeito que era o
ambiente cultural militar

brasileiro, Dória manda adqui
rir livros e assinar revistas na

Europa, em especial na França.

Dados estatísticos mos

tram o crescimento e a acei

tação da Biblioteca. Funda
da com 3.000 volumes, em

1882, recebeu nesse ano

2.000 visitantes, 1.600 deles

paisanos, como ficou regis
trado; cinco anos depois, o
número de volumes subiu

para 10.000, além de mapas,
plantas de fortificações e
autógrafos. O número de
leitores foi de 4.000. Em

1922, a Bibliex possuía
15.000 volumes.'

No mesmo ano e mês da

instalação da Biblioteca, ja
neiro de 1882, um grupo de
jovens oficiais funda a Re

vista do Exército Brasileiro,

voltada para o militar estu
dioso, permitindo-lhe man
ter-se a par dos fatos de mai
or importância ao seu inte
resse e ilustração. O Minis

tro Franklin Dória disse ser

a Revista recém-fúndada, o

complemento da biblioteca
que estava criando; no en
tanto, um ano depois de sua
fundação, os dirigentes da
Revista lamentavam terem

sido frustrados em suas es

peranças, e resumiam: boje

podemos dizer que no Exér
cito Brasileiro não se lê."

Outras fases de desencanto

semelhante aconteceram.
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mas a Revista do Exército

Brasileiro venceu-as, e hoje

é editada trimestralmente

pela Bibliex.'
Já a Biblioteca continua

va um sucesso. Quando cai
o Império, o Barão de Lore-
to acompanha a família real
no exílio. O Colégio Pedro
II vira Ginásio Nacional e

Loreto é expulso de sua con
gregação e demitido da ca
deira vitalícia conquistada.
Em 1890,voltou ao Brasil e
ao exercício bem-sucedido
da advocacia. Mais tarde,
veio a obter na Justiça inde
nização pela iniqüidade pra
ticada pela República. Em
1902, visita a instituição que
fundou, e que continua a
crescer. Em 1906, morre, e é

sepultado no Cemitério São
João Batista. O Ministro da
Guerra, General Argolo,
manda suspender o expedi
ente na Bibliex.

A TEMPESTADE

EM CÉU CLARO

No dia 6 de maio de
1922, como a tempestade
em céu claro de que falam
os aviadores, ocorreu o gran

de desastre, a morte súbita,
inexplicável, da Biblioteca

' Peregrino, Umberio - Ob. cii. p. 50
' Idcm, p. 24
' Alem da Revista do Bxcrctio Brasileiro, A Dcícsa Nachiud c a Revista Militar de Ciência e Tecnohfiia hoje são editadas pela Bibliex.
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do Exército. Um aviso do

Ministro da Guerra do atri

bulado governo do Presiden
te Arthur Bernardes, Mare

chal Setembrino de Carva

lho, fechou-a até ser conve

nientemente instalada em

edifício próprio adequado a
esse Fim.

Os 15.000 livros e os do

cumentos do acervo, muitos

deles raros, foram espalhados
por destinos vários. Um ter
ço dessas obras preciosas vi
ria a perder-se para sempre.
O Marechal Setembrino

de Carvalho, há dois dias,
teve sua fotografia inaugu
rada pelo Clube Militar de
que foi, por duas vezes, pre
sidente. Chegou ao último
posto do Exército e nele

desempenhou importantes
cargos, além de ministro.
Sua decisão de fechar a Bi

blioteca do Exército certa
mente não decorreu da ne

cessidade de buscar um edi
fício adequado. Ela até hoje
permanece inexplicada.
O fechamento é tão sur

preendente quanto o fato de
ter durado 12 anos, ao lon
go da administração de seis
ministros da guerra, dentre
eles o General Pedro Auré

lio de Góes Monteiro, ho
mem de conhecidos dotes

de inteligência e cultura. E

mais tempo ainda
ceria fechada, não fossem
determinação de um cor
nel de cavalaria e suas rela
ções com o Ministro
Guerra, em 1937, no
no do Presidente Getuh
Vargas.

O RENASCIMENTO

Se ninguém parece saber
porque a Biblioteca foi c
chada em 1925, e porque
assim permaneceu por on
go tempo, o General Sa m
Miranda explica como re
nasceu, em 1937. Ele deixou
registrado o que ouviu o
Ministro da Guerra, Gene
ral Eurico Gaspar Dutra,
sobre o Coronel Valentim
Benício, seu Chefe de Gabi
nete, e a Biblioteca que fora
recentemente recriada. Vale
a pena reproduzir na ínte
gra as palavras do ministro,
citadas pelo General Salm.
o Benício veio a mim, con-
tou-me como fora extinta a

antiga Biblioteca, cujo acer
vo estava distribuído por
destinos ignorados, falou-
me da necessidade e na
oportunidade de ser ela res
taurada, em benefício da
cultura do Exército, e me
expôs a sua idéia de restau-

" Godolphim, Wsldyr da Costa, Corond - Obra cit., p. 29

rá-Ia com n . -j
° sentido novo e

uinamíco r/*» -o oe uma seção edi-

o meu apoio.
Eu lhe respon^j. "Você tem
carta rança, pode providen
ciar tudo Com meu apoio".
^^ u^cteu mãos à obra.

1 estava sintetizada a
concepção de Valentim Be
nício sobre a Biblioteca.

se tratava, apenas, de
restaurá-la, o que já seria
muito, mas de restaurá-la
com o sentido novo, dinâ
mico, de Uma seção editora
Assim a viu. e assim a re
criou o coronel.

Misto de troupier e de
intelectual militar, o Coro
nel Waldyr da Costa Godol
phim, ex-Diretor da Biblio
teca (1969/73), escreveu a
biografia do recriador da
Bibliex. Vale recordar alguns
traços do biografado.

Valentim Benício da Sil
va sentou praça, como sol
dado voluntário por três
anos, no 30^^ Batalhão de In
fantaria (20 de agosto de
1900). Percorreu todos os
degraus de praça: anspeçada,
cabo-de-esquadra, furriel, 2-
Sargento, sargenteante. Alu
no da Escola Militar, dela
foi excluído, quando de seu
fechamento. Matriculou-se
na Escola de Guerra, em
Porto Alegre, de onde saiu
aspirante a oficial, em 1908,
para servir no 3- Regimen-
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to de Artilharia de Campa
nha. Cursa a Escola de Arti

lharia e Engenharia do Rea
lengo, é promovido a 2- te
nente, e mandado servir no

8- Regimento de Cavalaria.
A cavalaria passou a ser a sua
arma. Fez o curso de Esta-

do-Maior e esteve à disposi
ção da Missão Militar Fran

cesa, que tantos serviços

prestou à instrução do Exér
cito na década de 20.

Adido Militar à Embai

xada do Brasil na Argenti
na, conheceu a Biblioteca do

Oficial, que lhe serviu de
inspiração para recriar a Bi
blioteca do Exército. Co

mandou o 11- Regimento
de Cavalaria Independente,
em Ponta Porã. Foi confe-

rencista do Estado-Maior do

Exército, Comandante da

Escola de Cavalaria, funda
dor e presidente da revista
Cavalaria. Chefe de Gabine

te do Ministro Dutra, ele

deflagra e conduz o proces
so de ressurreição da Bibli
oteca do Exército, que co
meça com uma exposição de
motivos ao ministro, e con

tinua com a feitura do de

creto de criação, o regula
mento, a instalação, a presi
dência da Comissão Direto

ra e a consolidação da Bi
blioteca como o instrumen

to de difusão cultural que é
hoje.
A antiga Biblioteca do

Exército renasce como Bibli

oteca Militar, e assim fica até

1949, quando volta a seu
nome anterior. Muito mais

importante do que a mudan
ça de nome foi a idéia de
Benício de ampliar-lhe a
destinação, fazendo-a, tam
bém, uma editora, um clu

be do livro, como permane
ce até hoje. O Catálogo de
Publicações 1938/98 lista,
por títulos, autores e assun
tos, o que foi editado pela
Biblioteca nos 60 anos de

sua nova fase."

Competia a direção da
Biblioteca a uma Comissão

Diretora de 5 membros, três

militares e dois civis. Seus

primeiros integrantes foram
o Coronel Paula Cidade, o

jornalista e escritor Carlos

Maul, o escritor e acadêmi
co Luiz Edmundo e o Capi
tão Severino Sombra, hoje
um nonagenário vigoroso,
Presidente da Universidade

de Vassouras. O presidente
natural da Comissão, de ju
lho de 37 a abril de 1942,
durante cinco anos, foi o

Coronel e depois General
Benício.

Um dos seus primeiros
esforços, sempre com o in-

" Biblioteca do Exército Editora, CatÀlo^o dc Public.içòcs - 1938/1998

variável apoio do Ministro
Dutra, foi reunir o acervo
da antiga Biblioteca - livros,
móveis, quadros, bustos, pla
ca de fundação - que se

achavam espalhados por di
versas organizações militares
e pela Biblioteca Nacional.
O original do decreto de

criação da Biblioteca do
Exército, assinado pelo Im
perador D. Pedro II e refe
rendado pelo Ministro
Franklin Dória, somente re

gressou à casa em 1997, por
iniciativa do seu Diretor,
Coronel Luiz Paulo Mace
do Carvalho, e a gentileza
da direção do Museu His
tórico Nacional.

Além da Biblioteca, o

General Benício organizou

a Secretaria Geral do Exér
cito, órgão do qual foi o pri
meiro chefe. Sua foi a idéia
de criar uma Diretoria de
Assuntos Culturais, segundo
informa seu colaborador.
General Salm de Miranda.

Quase que ao mesmo

tempo em que a Biblioteca,
nasceu o Instituto de Geo
grafia e História Militar,
instalado em 15 de novem
bro de 1938, do qual Bení
cio foi sócio fundador. Es
creve o Coronel Godol-

phim: o Instituto de Geogra
fia e História Militar do

Brasil e a Biblioteca, desde
esses atos, têm sido dos mais
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unidos irmãos. Zelando

sempre pelo mútuo desen
volvimento, cada um ampa
ra o outro.

Nomeado Diretor pelo
Ministro Zenildo Lucena,

em 1994, e recentemente re

eleito Presidente do Institu

to, o Coronel Macedo de

Carvalho corporifica, no
mais alto grau, essa conver
gência de esforços das duas

organizações, uma governa
mental e a outra privada.
Em tempos de rigores fi

nanceiros como os atuais, tal
conjugação de esforços tem
suas virtudes, e vem sendo

apoiada pelo Ministro Zenil
do. Haja vista que o Institu
to, até hoje sem sede própria,
nem fonte de renda outra que
a anuidade de 120 reais de

seus sócios, já teve meia dú
zia de sedes ocupadas a título
precário. Até recentemente,
durante cerca de dois anos,
realizou suas sessões no Insti

tuto Geográfico e Histórico
do Brasil. Atualmente, aloja-
se na Casa de Deodcro, com
pletamente reformada, sob a
orientação do Presidente do
Instituto e Diretor da Biblio

teca do Exército. Contrato de

comodato com o Ministério

do Exército, garantir-lhe-á
sede, senão permanente, pelo
menos estável.

Algo semelhante aconte
ce com A Defesa Nacional,

uma cooperativa incapaz de
manter-se com recursos pró
prios, o que torna difícil
sustentar o proclamado no
seu editorial de fundação:

Nós estamos profunda
mente convencidos de que
só se corrige o que se criti
ca; de que criticar é um de
ver; e de que o progresso é
obra dos dissidentes. Esta

Revista foi fundada, por
conseguinte, para exercer o

direito, que todos temos, de
julgar as coisas que nos afe
tam, segundo o nosso modo
de ver e de darmos a nossa

opinião a respeito.
O Coronel Fernando

Oscar Weibert fala da surpre

sa com que, em meados da
década de 70 (governo do
Presidente Ernesto Geisel),
recebeu o telefonema do

General Alacyr Frederico
Wemer, Secretário Geral do
Exército, convidando-o para
dirigir a Bibliex. Weibert,
modestamente, ponderou
não formar dentre os inte

lectuais do Exército, e Wer-

ner respondeu-lhe estar de
acordo com esse juízo; além
do mais, necessitava de sua
provada competência de
administrador. O Ministro,

General Fernando Belfort

Bethlem, queria desenvolver
a Bibliex, e Weibert seria o
homem para isso. E real
mente era.

O novo Diretor da Bibli

ex conduziu uma vigorosa
campanha publicitária em
diversos setores, inclusive

pela TV Globo e pela TV
Educativa, conjugada com a
concessão de vantagens para
os novos assinantes. Mais

uma realização do seu Exér
cito, diziam as inserções so
bre os lançamentos de no

vos livros da Bibliex.

Os resultados foram ex

traordinários. Conta o Co

ronel Weibert que de todo o
Brasil lhe chegavam pedidos
de livros e de novas assina

turas. O General Lyra Tava
res e o professor Pedro Cal-

mon formavam dentre os

acadêmicos assíduos no

comparecimento aos even
tos da Bibliex e, com eles,
vinham outros acadêmicos.

O número de assinantes,
12.259 em 1974, subiu para
14.004 no ano seguinte, atin

gindo o recorde de 23.412

em 1975. Brasileiros que até
então ignoravam a Bibliex,
tomavam-se de súbito entu

siasmo por seus livros.
A Bibliex recebeu o prê

mio Destaque Marketing de
1976, dado pela Associação
Brasileira de Marketing. Em
agradecimento pela colabo
ração das duas TV que havi
am liderado o esforço de
divulgação de seus livros, a
Bibliex conferiu aos seus
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diretores, Roberto Marinho
e Gilson Amado, a Medalha
Franidin Dória.

Passaram-se mais de vin
te anos. Os livros editados

pela Bibliex são de qualida
de reconhecidamente muito

boa e abrangem amplo es
pectro de assuntos. Mas eles
não figuram nas resenhas
literárias, nem têm sua pu
blicação por outra forma
divulgada. A censura nunca
foi tão vigorosa e implacá
vel como o patrulhamento.

O EXERCITO NA

HISTÓRIA DO BRASIL

Sobre outra atividade
extremamente importante
da Bibliex, julgo-me capaci
tado a dar depoimento vá
lido, pois acompanhei-a em
todos os seus estágios.

Refiro-me à obra em três
volumes, e mais um, de
mapas e esboços, editada em
duas versões, uma em inglês,
outra em português, obra
que, sem favor e, mesmo,
com incidência no chavão,
merece o título de monu

mental.

O projeto de O Exército
na História do Brasil, publi
cado em 1998, teve como
base a História do Exército

Brasileiro, a grande obra pi
oneira, p/ane/ada, elaborada

e editada pelo Estado-Mai-
or do Exército, em 1972.

Dentre o grande número de
colaboradores dessa última,

avultam duas figuras a quem
muito deve a História Mili

tar no Brasil, como o Coro

nel Francisco Ruas Santos,
então Presidente da Comis

são de História do Exército

Brasileiro, responsável pelo
Plano da Obra, e o General

Antônio de Souza Júnior, o
Diretor do Projeto no então
Estado da Guanabara.

As diferenças entre A
História... e O Exército não

são apenas visuais. Enquan
to que A História tinha
como grande destinatário o

próprio Exército, o livro de
1998, um projeto conjunto
entre a Bibliex e o Grupo
Odebrecht, destina-se a um

público bem mais amplo,
que inclui civis, nacionais e
estrangeiros. O apoio da
Odebrecht, com recursos fi

nanceiros e larga experiên
cia na confecção de livros de
arte, permitiu realizar-se
obra de maior beleza e me

lhor qualidade artística e
gráfica que a anterior. Esco-
Iheu-se o formato de livro

de mesa e a apresentação de
luxo, presente nas publica
ções Odebrecht.

Cada vez mais claras es

sas diferenças, buscou-se um

nome para o novo livro.

Lembrando o conceito do

Professor Pedro Calmon, de

que a história do Exército
confunde-se com a história

do Brasil, foi proposto o
nome logo por todos aceito
- O Exército na História do

Brasil.

O Exército na História

do Brasil, como projeto con
junto que é, envolveu gran
de número de civis e milita

res: historiadores, pesquisa
dores, escritores, jornalistas,
técnicos de variados domí

nios das artes gráficas e da
editoração. Juntamente com

os colaboradores de A His

tória..., eles estão devida
mente listados no primeiro
volume do livro. Como

Coordenador Geral aparece

o nome do Coronel Luiz
Paulo Macedo de Carvalho,
Diretor da Bibliex. Na reali
dade, além de coordenar o
projeto, ele é o responsá
vel por sua concepção, ar
quitetura, gerenciamento
da execução e boa parte
dela própria, além da pro
posta do título aprovado
para o livro.

De volta do carnaval pas
sado na Bahia, em 1995,

trouxe o Coronel Macedo a

notícia de que, graças ao

General Agenor Homem de
Carvalho, então Comandan
te da 6- RM, havia se entre

vistado como Diretor-Presi-
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dente do Grupo Odebrecht,
Dr. Emílio Odebrecht. Ex

pusera-lhe a idéia de reedi
tar a História do Exército

Brasileiro, e o Dr. Odebre

cht imediatamente entusias

mou-se pela idéia e compro
meteu-se a apoiá-la.

Obtida a autorização do
Ministro do Exército, ele li

gou-se aos altos dirigentes
do Grupo, João Batista de
Paiva Chaves, Coronel da

Reserva, e Sr. Márcio Poli-

doro, este responsável pela
comunicação empresarial e
deflagrou o processo que
resultaria no livro.

Testemunhei como o

Coronel Macedo, auxiliado
por seus subordinados da
Bibliex, mergulhou em to
das as atividades de produ
ção. Promoveu e orientou

pesquisas, escolheu gravuras,
títulos, projetou capas, fez
rescrever e rescreveu pesso

almente capítulos inteiros,
fez a revisão final de toda a

obra, texto e parte gráfica,
introduzi ndo-lhe correções e
melhoramentos, vencendo
duras resistências, não raro.
Tudo com a colaboração de
civis e militares, como já foi
dito, e com o decisivo apoio
do Grupo Odebrecht.

Participante do projeto
de O Exército na História

do Brasil, sobre ele, aqui
deixo este resumido depoi

mento, eis que os esforços
para publicarem estende
ram-se por mais de dois
anos, pontilhados de inci
dentes de percurso, o menor
dos quais não terá sido o
ultrapassamento de todas as
previsões orçamentárias ini
ciais.

O CONSELHO EDITORIAL

O Conselho Editorial é

o colegiado que decide, pelo
voto dos conselheiros, so

bre a conveniência, ou
não, de um livro ser con
siderado para publicação
pela Bibliex.

Logo nos meus primei
ros dias de membro do Con
selho, o Diretor da Bibliex
entregou-me um livro para
examinar, dizendo, de pas
sagem:

- Este foi o Ministro

quem mandou.
- O Ministro pode man

dar publicar o que quiser,
comentei, não vejo por que

dar parecer sobre o que já
está decidido.

O Diretor convenceu-

me de que o Ministro não
interferia no processamen

to de livros pela Bibliex.
Se, por acaso, eu desse pa
recer contrário àquela
obra, e se o Conselho apro
vasse meu parecer, como só

excepcionalmente deixa de
fazer, o livro não seria pu
blicado, podia garantir.
Era essa a postura do Mi
nistro Zenildo.

O livro era muito bom,

meu parecer foi aprovado
pelo Conselho e o Diretor
publicou-o. O episódio é
conhecido pelos conselhei

ros e há de ler contribuído

para torná-los imunes a pres
sões, c, certamente, orgulho
sos do trabalho que lhes é
confiado.

O Conselho é compos
to de dez membros, nomea

dos pelo Ministro do Exér
cito, por indicação do Dire
tor da Bibliex que é, tam
bém, seu Presidente. São eles
militares da reserva e da ati

va, professores, diplomatas,
homens de formação e ex
periência vária, com maio
res ou menores títulos. Den

tre eles, nunca será demais

assinalar, nenhuma prima-
dona. A convivência ê fra

terna, os debates vivos, a li

berdade de opinar, de discor
dar só encontra limites nas

normas de civilidade.

Cada conselheiro apre
senta parecer escrito sobre a
obra que lhe foi distribuí
da, constante de análise e

conclusão sobre a conveni

ência ou não de publicá-la.
Os demais conselheiros ou

vem-lhe a exposição e o pa-
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recer; questionam-no, se for

o caso, e votam sobre se o

livro pode ou não ser publi
cado pela Bibliex. O juizo
decorre da qualidade do li
vro e de seu presumível in
teresse para o corpo de assi
nantes. O acesso às reuniões

é restrito aos conselheiros, e
somente a eles é dado conhe

cer o parecer do relator e os

votos proferidos - medida
de prudência, para resguar
dar os conselheiros, e prin
cipalmente o relator, da
eventual Fúria de autor de

obra não aprovada.
Ao Diretor cabe selecio

nar, dentre os livros aprova
dos e somente dentre estes,
os que, segundo a repartição
de áreas traçada pela Dire
toria, e o interesse do Exér
cito, devam ser incluídos no

programa editorial do ano.
O Conselho reúne-se a cada
dois meses, aprecia de 50 a
60 livros por ano, aprova em
torno de 80% deles, dos quais
somente cerca de 12 são pu
blicados. O número de auto
res militares que submetem
trabalhos é diminuto.

Foi das mais felizes a ini

ciativa do Diretor de reali
zar as reuniões do Conselho

no Centro General Airosa,
em Itaipava, cerca de uma
hora e meia do Rio. Prova é

que raras são as faltas às reu

niões do Conselho.

Assíduo freqüentador de
livrarias, em particular da
Livraria Da Vinci, o Diretor

realiza permanente busca,
selecionando o que mais
novo se publica, no Brasil e
no mundo, nas áreas de pos
sível interesse dos assinantes

e do Exército. Assim, ouvin

do as exposições de seus
companheiros, os conselhei
ros têm uma notícia crítica

sobre um amplo espectro de
assuntos, predominando,
naturalmente, aqueles de
interesse mais direto para o
militar, como História Mi

litar do Brasil e Geral, Es

tratégia e Política Internaci
onal. Recente reunião do

Conselho recomendou a

publicação, pela Biblioteca,
de uma resenha sobre as

obras aprovadas e não pu
blicadas.

Um simples passeio visu
al sobre os programas edito
riais divulgados com antece
dência a cada fim de ano,

mostra o alargamento do es
pectro de assuntos. É possí
vel selecionar alguns livros
para ilustrar esse alargamen
to, mesmo sabendo que sele
cionar importa omitir, mas
isso não constitui grande fal
ta, na medida em que permi
te o agradável exercício de
apontar omissões.

Tomem-se como exem

plos dois livros listados no

Programa Editorial de 1996.
O primeiro, Cartas dos
Campos de Batalha do Pa
raguai, livro da autoria de
Sir Richard Francis Burton,

extraordinário espécime de
soldado, aventureiro e inte
lectual da era vitoriana,

muito bem retratado na

apresentação do livro, por
sinal enriquecido com gran
de número de fotografias
descobertas pelo Diretor da
Biblioteca e Presidente do
Instituto de Geografia e His
tória Militar do Brasil, na
viagem que ele fez ao Para
guai, em 1997. O segundo,
O Soldado e o Estado, de
Samuel Huntington, é obra
de Sociologia, Direito, Polí
tica e Ideologia, que veio o
figurar dentre os 75 livros
importantes publicados nos
últimos 75 anos, elaborada
pela revista Foreign Áffairs.
O intelectual militar e o ci
vil, em especial, não podem
deixar de ler este livro, no
momento em que se discu
tem a defesa nacional, o pa
pel militar na sociedade de
mocrática, o Ministério da
Defesa e outros temas rela
tivos à preservação da sobe
rania e da integridade naci
onal no mundo da superpo

tência única.

Dando-se um salto para

1999, encontramos no Pro
grama Editorial deste ano o
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livro mais bem documenta

do e objetivo que já se pu
blicou sobre a Intentona de

1935, Camaradas, de Willi-
am Waack. De dois eminen

tes historiadores, um deles

francês, André Corvisier, a
Bibliex publicará A Guerra,
e do inglês John Keegan, a
Máscara do Comando. Ou

tros livros sobre a guerra
programados para 99 são
Manstein - Campanhas e
Julgamento (Reginald T.
Paget), As Origens da Guer
ra no Ocidente (Doyne Da-
wson). Chefes, Líderes e Pen
sadores Militares (Michael
Lee Lang), Problemas Estra
tégicos Contemporâneos
(Phillipe Moreau Defar-
gues). As Guerras do Futu
ro (Bevin Alexander), Geo-

política Meios e Fins (The-
rezinha de Castro). Publica
dos serão, também. Os Lu

síadas, no dizer da Bibliex,

um preito a quem se imor
talizou cantando as obras

valerosas de sua Pátria, ao

mesmo tempo em que con

tribuía para consolidar a
integração nacional; e Seis-
centas léguas a Pé (Acyr Vaz
Guimarães), uma pesquisa
sobre a Campanha do Apa,
na Guerra da Tríplice Alian
ça. Vivemos tempos em que
muito se fala na perda da
identidade do militar e se

questiona até a necessidade

de termos uma política de
defesa nacional, já que os

nossos vizinhos não preten

dem e nem podem nos agre
dir; e que contra as grandes
potências não há como de
fender-se. A conclusão é que

os grandes inimigos do Bra
sil são a fome, a doença, a

ignorância, o analfabetismo.
Talvez por isso mesmo se
faça mais necessário do que
nunca pensar a guerra.

Entre 1996 e 1999, a Bi

bliex, embora mantendo a
concentração sobre temas de
caráter direta ou indireta

mente militar, publicou
obras de interesse geral,
como Psicanálise do Pensa

mento ConservadoriEànar-

do Mascarenhas), Democra
cia nas Américas (Alexis de
Tocqueville), O Brasil e a
Globalização (Francisco de
Assis Grieco), O Príncipe -
comentado por Napoíeão
(Nicolau Maquiavel).

O MINISTÉRIO DA DEFESA

E A BIBLIOTECA

A criação do Ministério
da Defesa (MD) é um ele
mento novo, perturbador,
para quem durante toda a
vida militar acostumou-se a

pensar dentro dos limitados
e confortáveis domínios da

sua força armada. Assim,

criado o MD, uma das difi

culdades maiores para im
plantá-lo serão as diferenças
culturais a separar os mili
tares das três forças, em es
pecial os oficiais.

Os planejadores de Bra
sília, lembre-se, construíram

o Clube das Forças Arma

das, a primeira e única me
dida material de integração
dos oficiais das três forças,
incluindo suas famílias.

Após a Revolução de 1964,
esse clube foi extinto, cons

truindo cada força um clu

be para seus oficiais. Os con
tatos entre os oficiais de for

ças diferentes continuaram
como no Rio de Janeiro -
corretos e distantes.

O processo institucional
de integração do pessoal,
essencial à constituição do
Ministério da Defesa, será
forçosamente facilitado pela
integração no campo social

e no cultural. Vale dizer, há
que estimulá-los, com medi
das tais como a recriação do
Clube das Forças Armadas

e a utilização da Bibliex, fei
ta Biblioteca das Forças Ar
madas, ampliadas as suas
três vocações, de bibliote
ca, editora e executora de
eventos culturais.

Um rápido olhar sobre
os programas editoriais da
Bibliex dos últimos anos

mostrará que a maioria das
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obras publicadas é de inte
resse comum às três Forças

e ao público civil; livros so
bre História do Brasil, His

tória Militar Geral, Ceopo-
lítica. Relações Internacio
nais, Economia; os de inte
resse especifico da Força de
Terra constituem diminuta

minoria, conforme expõe o
quadro a seguir:

bém escasso número de mi

litares do Exército que escre
vem sobre assuntos de sua

especialidade profissional.
Haja vista que o Prêmio Tas-
so Fragoso, restabelecido em
1998, foi concedido ao livro
A Revolta da Armada, de

autoria do ilustre historia

dor Almirante Hélio Leòn-

cio Martins. É de se prever

são previsíveis, e aquelas do
setor cultural não serão pe
quenas. A maior destas será
como preservar as tradições
e os aspectos legítimos da
cultura de cada Força. A
publicação de coleções di
versificadas ou, talvez, a exis

tência de um departamento
de editoriais, que atenda aos
interesses específicos de cada

ANO Total

de obras

OBRAS DE INTERESSE ESPECÍFICO
DO MILITAR DO EXÉRCITO

1994 7 A Missão Militar Francesa no Brasil — Jayme de Araújo Bastos
Filho (observe-se, no entanto, que o livro cuida do início da
aviação militar no Brasil)

1995 ?
-

1996 9 Nenhum

1997 11 Campanha do Noroeste da Itália — Willis Critemberger

1998 12 Fomaçào do Oficial do Exército — Jeovah Motta (reedição do livro
publicado em 1976)
Evolução Militar do Brasil - J. B. Magalhães (reedição do livro
publicado em 1968)

1999 2 Seiscentas Léguas a Pé - Acyr Vaz Guimarães
Manstein — Campanhas e Julgamento — Reginald T. Paget.

Poucos militares, mesmo

dentre os afeitos à leitura,

tiveram a oportunidade de
ler sobre assuntos específi
cos de outra Força. No caso

da Bibliex, vale a ressalva de
que a escassez de obras de
interesse específico das For
ças de Terra decorre do tam-

que a existência de uma bi
blioteca das Forças Armadas
estimule os militares, e tam

bém os civis, a escrever so

bre assuntos de sua especia
lidade, estabelecendo entre

eles saudável emulação.
As dificuldades da inte

gração, em todos os setores.

Força, resolveria a questão
de promover-se a integração
e manter-se a unidade na di

versidade.

Ouvi de fino diplomata
nosso a deliciosa expressão
coragem do aposentado,
para significar a bravura no
criticar de quem está na ina-
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tividade. É dessa coragem
que lanço mão, mas para
aplaudir, sem receio de in
terpretações maliciosas. E o
faço, em especial, para dar
o meu testemunho sobre o

apoio que o Ministro Zenil-
do de Lucena, a despeito dos
recursos desesperadamente
escassos do Ministério do

Exército, vem dando às ati

vidades culturais da Bibliex.

Ele demonstra, assim, o re
conhecimento da importân
cia da Casa do Barão de
Loreto na preservação das
tradições e no aperfeiçoa
mento dos recursos huma
nos da Força de Terra. Que
me desculpem o Diretor da
Biblioteca e o General Dire
tor de Assuntos Culturais
por esta deliberada e impru
dente intromissão em seus
domínios, mas creio que
ambos endossariam o que
venho de afirmar.

O EMPRESÁRIO E CRUZADO

A Bibliex exige de seu
Diretor talentos de empre
sário e fe iluminada de cru

zado. Talentos de empresá
rio para descobrir recursos
onde todos jurariam que
não existem e para gerenciá-
los, de forma a atender à

dupla vocação, de bibliote
ca e editora, clube do livro.

Ele terá que triunfar nessas
duas frentes e, mais ainda,

engajar a Bibliex em ativi
dades cívicas e culturais, se
minários, simpósios, come
morações de efemérides,
mesmo quando o alargar de
empreendimentos se afigure
temerário. Tudo isso negoci
ando o caminho dentre sen

sibilidades exaltadas, tão co
muns no campo intelectual.

Ao lado da visão pragmá
tica de empresário, pede-se-
Ihe a fé iluminada do cruza

do, a capacidade de acredi
tar, de pensar grande, de
ousar, de bater-se pela causa
de que se revestiam os cava
leiros andantes. E, também,
de transmitir a sua fé a su

periores e subordinados,
alistando-os para a sua ca
minhada.

Ao percorrer-se, hoje, as
instalações da Casa do Ba
rão de Loreto, além do novo

e confortável auditório, do

tado de modernos recursos

de tradução simultânea e de
utilização de meios audio
visuais, encontraremos salas
de trabalho e a biblioteca de

consulta recentemente re

modeladas e reequipadas,
nas quais se nota o uso ex
tensivo da informática, o

visitante se dá conta da si

metria entre as realizações da
Bibliex no campo intelectu
al e as condições de traba
lho que as estimulam. E
tudo em tempos de escassos
recursos, convém assinalar.

É que, dentro da figura
do atual Diretor disputam
espaço a alma de cavaleiro a
sonhar grande, e a do em
presário, que faz do sonho
realidade. Ele poderá dizer,
como o Fausto de Goethe,
duas almas no meu peito
habitam. Não raro, haverá

momentos que a alma inqui
eta do primeiro sonha dema
siado grande e se faz incô
moda à do segundo. Talvez
seja para, nesses momentos
de conflito, manter intoca

do o espírito de cruzado,
que ele mandou colocar no
Salão de Reuniões do Con

selho Editorial com lança
em cabido, adarga antiga, e
mais, espadagâo afiado, a
reluzente, a armadura que lá
vemos hoje.

Contrariando, talvez, o
pragmatismo castrense, que
não vê com bons olhos lau-

datórios públicos, estas con
siderações finais não pode
riam ficar de fora ao discor
rer-se sobre o tema propos
to. BIBLIEX ANO 117.

Questão de justiça. ©
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